
Domingo (C), Semana XX, Tempo 
Comum

Evangelho ( Lc  12,49-53): Naquele tempo, disse Jesus aos seus 

discípulos: «Eu vim trazer o fogo à terra e que quero Eu senão que 

ele se acenda? (.. .)».

A fé transmite-se de pessoa a pessoa, como uma chama se acende noutra chama
REDAÇÃO evangeli.net (elaborado com base nos textos do Papa Francisco) 

(Città del Vaticano, Vaticano)

Hoje, quem se abriu ao amor de Deus, não pode guardar este dom para si mesmo. A 

luz de Jesus brilha no rosto dos cristãos como num espelho, e assim se difunde 

chegando até nós, para que também nós possamos participar desta visão e refletir 

para outros a sua luz. A fé transmite-se por assim dizer sob a forma de contato, de 

pessoa a pessoa, como uma chama se acende noutra chama. 

Dado que a fé nasce de um encontro que acontece na história e ilumina o nosso 

caminho no tempo, a mesma deve ser transmitida ao longo dos séculos. É através de 

uma cadeia ininterrupta de testemunhos que nos chega o rosto de Jesus. Como é 

possível isto? 

—O passado da fé, aquele ato de amor de Jesus que gerou no mundo uma vida nova, 

chega até nós na memória de outros, das testemunhas, guardado vivo naquele sujeito 

único de memória que é a Igreja; esta é uma Mãe que nos ensina a falar a 

linguagem da fé. 


